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A
s fortes chuvas que atin-
giram o Grande Recife 
provocaram um desa-

bamento de muro no bairro de 
Santa Mônica, em Camaragibe, 
na noite da quinta-feira (23). O 
incidente deixou duas pessoas 
feridas e mobilizou equipes da 
Defesa Civil do município.

De acordo com a Secretaria 
de Proteção e Defesa Civil, o 
muro caiu sobre uma residên-
cia localizada na Rua Três Ma-
rias, nº 670, onde estavam seis 

pessoas no momento do inci-
dente. Mãe e filho ficaram fe-
ridos após serem atingidos pe-
los destroços.

Beijamim José da Mata, de 19 
anos, sofreu impacto de tijolos 
na região da coluna. Já Mauri-
célia Severina da Mata, de 45 
anos, foi atingida por uma pla-
ca de cimento nas costas e tam-
bém apresentou lesão na cabeça.

Ambos receberam atendimen-
to inicial no Hospital Munici-
pal Dr. Aristeu Chaves e, poste-
riormente, foram encaminha-
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Muro desaba e 
deixa feridos 
em Camaragibe
As fortes chuvas registradas na última quinta-feira 

causaram o desabamento que atingiu casa onde 

estavam seis pessoas. O local foi interditado

J O R G E  C O S M E

A Justiça do Trabalho de-
terminou a retirada da Uni-
terra - União Terraplanagem 
e Construções Ltda, empre-
sa com sede no Recife, da 
“Lista Suja” do trabalho es-
cravo, quatro dias após sua 
inclusão. A empresa foi in-
cluída na lista após resga-
te de quatro trabalhado-
res em situação considera-
da análoga à de escravos no 
Agreste e no Sertão do esta-
do em 2025. A última atua-
lização da lista foi atualiza-
da em 6 de abril deste ano. 
A decisão retirando a Uni-
terra foi assinada no últi-
mo dia 10. Na ação, a Uni-
terra alega existir uma de-
cisão que suspende a exigi-
bilidade dos autos de infra-
ção e dos Termos de Ajus-
tamento de Conduta (TACs) 
sobre o caso.

Empresa 
é retirada 
de lista
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O imóvel atingido foi interditado pela Defesa Civil de Camaragibe por conta dos riscos

dos para a UPA Caxangá, onde 
passaram por exames de ima-
gem. “Já estava assustada com 
os trovões, aí faltou luz e veio 
aquele estrondo horrível”, re-
lembra Mauricélia. “Foi aque-
la agonia no escuro, tentando 
achar o meu filho”, completou 
a mulher.

Após o enorme susto e os fe-

rimentos, a família, agora, vive 
um outro drama. Isso porque a 
residência atingida foi interdi-
tada pela Defesa Civil. Os de-
mais integrantes da família fo-
ram acolhidos e encaminhados 
para casas de parentes.

 “Espero receber alguma aju-
da do governo, da prefeitura, 
para poder pagar um aluguel”, 

relatou a mulher. O secretário 
da Defesa Civil de Camaragibe, 
coronel Luciano Fonseca, con-
versou com o Diario no local. 
Segundo ele, foram tomadas 
medidas a fim de evitar novos 
transtornos no local. “Estamos 
avaliando se existe a viabilida-
de desta casa voltar a ser ha-
bitada novamente”, explicou.


